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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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RESUMO: O trabalho busca entender o modo 
de legitimação de posse sobre terras devolutas 
no território nacional, através de pesquisa da 
história fundiária no Brasil, do ordenamento legal 
relevante, da definição de posse e propriedade e 
das formas de legitimação de posse. A pesquisa 
buscou compreender também, a aplicação da 
Constituição do Império até o ordenamento que 
abarca o Direito Agrário. A partir da conclusão, 
nota-se que a legislação e a Constituição 
Federal apresentam a legitimação e a maneira 
de execução, bem como os instrumentos 
para se realizar a legitimação de posse. 
Assim, observa-se que para obter a devida 
legitimação é necessário executar corretamente 
os mecanismos disponíveis pela legislação 
brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Direito agrário; legitimação 
de posse; terras devolutas.

LEGITIMATION OF POSSESSION OVER 
RETURNED LAND

ABSTRACT: The work seeks to understand the 
mode of legitimation of possession over vacant 
land in the national territory, through research on 
the land history in Brazil, the relevant legal system, 
the definition of possession and ownership 
and the forms of legitimation of possession. 
The research also sought to understand the 
application of the Constitution of the Empire to the 
order that encompasses Agrarian Law. From the 
conclusion, it is noted that the legislation and the 
Federal Constitution present the legitimation and 
the way of execution, as well as the instruments 
to carry out the legitimation of possession. Thus, 
it is observed that in order to obtain the proper 
legitimacy, it is necessary to correctly execute the 
mechanisms available by Brazilian legislation.
KEYWORDS: Agrarian law; ownership 
legitimation; vacant lands.

1 |  INTRODUÇÃO
Este estudo busca compreender a 

legitimação de posse sobre terras devolutas, 
nos termos da Lei nº 601/1850. Conforme o 
artigo 5º, da lei supracitada, “serão legitimadas 
as posses mansas e pacíficas, adquiridas por 
ocupação primárias, ou havidas do primeiro 
ocupante, que se acharem cultivadas, ou com 
princípio de cultura, e morada, habitual do 
respectivo posseiro”.

Ademais, as leis nº 6.383/76 e 4.504/64 
(Estatuto da Terra), também tratam sobre a 
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função social da terra, seja em relação ao imóvel urbano ou rural, o qual deve obedecer ao 
cumprimento da função social, instituído pela Constituição Federal, ou seja, o aproveitamento 
racional e adequado, utilização dos recursos naturais disponíveis, observância das 
disposições que regulam as relações de trabalho e exploração que favoreça o bem-estar 
dos proprietários e trabalhadores e etc. 

Sendo assim, deve-se analisar o Direito Agrário desde o descobrimento do território 
nacional, sobretudo o período de sesmarias, Lei de Terras na época que o Brasil estava 
diante do domínio de grandes proprietários, até a Constituição Federal. 

Além disso, o Direito Civil disciplina os institutos da posse, propriedade, domínio, 
aquisição de propriedade e demais mecanismos para efetivar a legitimação de posse sobre 
terras devolutas. 

Em relação à metodologia aplicada, foi adotada a eclética e de complementaridade, 
mediante pesquisa bibliográfica dos fundamentos doutrinários adotados, do referencial 
teórico quanto ao interesse do investigador, do estudo em leis, em virtude da natureza das 
normas jurídicas, partindo de institutos pertinentes ao tema.  

Já o objetivo geral do presente trabalho é estudar a legitimação de posse sobre 
terras devolutas e, especificamente, o histórico fundiário no território nacional, a evolução 
do Direito Agrário, bem como, os conceitos de posse, legitimação e propriedade.

Portanto, vale ressaltar a importância de se discutir o Direito Agrário, no que tange 
à legitimação de posse, no limite do exercício de propriedade, de acordo com as leis 
mencionadas.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O referencial teórico deste trabalho evidencia a literatura para abordagem do 

assunto de legitimação de posse sobre terras devolutas. Foram apresentados conceitos, 
contexto teórico e a pesquisa desenvolvida, baseados nesta fundamentação.

Nesta seara, em 1500, foi confirmada a descoberta do Brasil, momento em que o 
território ficou em poder dos portugueses até a proclamação da Independência. Na época, 
adotou-se um sistema capitalista de ocupação de terras, no qual se extraía do país as 
riquezas encontradas, que eram transportadas para Portugal.

Assim, a colonização foi marcada pela implantação de sesmarias, contudo, não 
houve o devido aproveitamento como no país europeu, uma vez que aqui as terras eram 
virgens e, em Portugal, eram aproveitadas e lavradas. Além disso, no sistema português, 
se os terrenos doados para o cultivo permanecessem abandonados, eram confiscados e 
transferidos para exploração, já aqui, assemelhou-se à enfiteuse, na qual só se transferia 
o domínio útil.

Logo, a concessão de sesmarias gerou pena aos herdeiros das terras que não 
cumpriam o acordo com os portugueses, devendo devolver as terras herdadas, o que levou 
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ao surgimento do termo “devoluta”, ou seja, a devolução das terras ao governo. Autores 
como Altir de Souza Maia conceituam terras devolutas como:

(...) aquelas terras que, tendo sido dadas em sesmarias, foram, posteriormente, 
em virtude de haverem caído em comisso, devolvidas à Coroa. Pelo menos, foi 
esse, originariamente, o conceito que as nominava, evoluindo, ao depois, para 
a definição contemplada no Decretolei nº 9.760/46, art. 5º, i. e., são devolutas 
as terras que não se acharem aplicadas a algum uso público federal, estadual 
ou municipal, ou que não hajam, legitimamente, sido incorporadas ao domínio 
privado. (Almeida, 2003, p. 313)

A Lei de Sesmarias perdurou até 1822, antes da Independência, uma vez que o 
sistema sesmeiro não conseguia mais atender às exigências do progresso do país, 
deixando o Brasil órfão de um ordenamento que regulamentasse a distribuição de terras 
em um momento que os mais poderosos eram detentores de grandes propriedades, até 
que, em 1850, fora editada a Lei n° 601 (Lei de Terras do Basil).

Ocorre que, não houve aceitação necessária dos proprietários rurais, instaurando-
se inúmeros conflitos agrários. Consequentemente, foi editado o Decreto n° 1318/1854, 
fundamental para o cumprimento da Lei, através de órgãos criados para a execução legal, 
inclusive instituiu a legitimação das posses em terras não concedidas, atendendo melhor 
aos interesses da sociedade.

Posteriormente, a Constituição da República de 1891 inovou quanto à transferência 
do domínio das terras devolutas aos Estados Membros da Federação, conforme artigo 64:

Art. 64 – Pertencem aos Estados as minas e terras devolutas situadas nos 
seus respectivos territórios, cabendo à União somente a porção do território 
que for indispensável para a defesa das fronteiras, fortificações, construções 
militares e estradas de ferro federais.

Em seguida, fora promulgada a Constituição de 1946, a qual, segundo Benedito 
Ferreira Marques, foi a que mais progrediu sobre o Direito agrário:

A Constituição Federal de 1946, entretanto, pode ser considerada a que 
impregnou avanços mais significativos, tendentes à institucionalização do 
nascente ramo jurídico. Em primeiro lugar, porque manteve as normas de 
conteúdo agrarista inseridas na Constituição anterior. Em segundo lugar, 
porque ampliou o raio de abrangência de situações ligadas diretamente ao 
setor rural, podendo-se destacar a criação da desapropriação por interesse 
social que, mais tarde, viria a ser adaptada para fins de reforma agrária. 
Em função dessa Carta Política, nasceu o Instituto Nacional de Imigração e 
Colonização (INIC) através da Lei no 2.163, de 1954, seguramente o embrião 
do atual INCRA. A criação desse órgão federal foi de fundamental importância, 
na medida em que começaram a ser elaborados os planos de reforma agrária, 
sendo os dois primeiros o de Coutinho Cavalcanti, em 1954, e o de Nelson 
Duarte, em 1955. (MARQUES, 2015, p.57)

Por último, a Constituição Federal de 1.988 inovou quanto à Política Agrícola e 
a Reforma Agrária, sobretudo em relação ao interesse social, grau de produtividade e, 
ainda, instituiu a criação de critérios para a desapropriação por interesse social e inseriu a 
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Reforma Agrária, com o intuito de incentivar o desenvolvimento rural no país.
Segundo a professora Rosalinda Pereira: 

Se o não cumprimento da função social se liga à perda indenizada da 
propriedade (art. 184 da CF), conclui-se que não há proteção constitucional à 
propriedade que não cumpre referida função social, logo é defensável concluir 
que é incongruente com a norma constitucional conferir proteção possessória 
ao titular do domínio que não cumpre a função social da propriedade. 

Além disso, neste cenário, também é importante contextualizar o conceito de posse 
e propriedade. Neste sentido, Código Civil adotou a teoria objetiva quanto à definição de 
posse, na qual para que o bem seja adquirido é necessário o animus domini do particular. 
Porquanto, veja-se: 

Art. 1.196. considera-se possuidor todo aquele que tem de fato o exercício, 
pleno ou não, de algum dos poderes inerentes à propriedade. 

Já em relação à propriedade, entende-se como o instituto da concentração de 
atribuições reunidas na pessoa que detém o domínio sobre a coisa, assim como explicam 
Farias e Rosenvald (2010):

A propriedade é um direito complexo, que se instrumentaliza pelo 
domínio, possibilitando ao seu titular o exercício de um feixe de atributos 
consubstanciados nas faculdades de usar, gozar, dispor e reivindicar a coisa 
que lhe serve de objeto. (FARIAS; ROSENVALD, 2010, p. 168)

Sendo assim, as terras que não estão no domínio particular, nem afetada por uso 
público e está na posse de particular que destina e cumpre a função social, tem preferência 
para a regularização do domínio, não havendo terras devolutas na justa expressão da 
palavra.

Vale destacar ainda que, a discriminação de terras deve ser feita por meio da 
legitimação de posse. Nesse sentido, o instituto da discriminação surgiu na Lei nº 601/1850, 
uma vez que ao transferir as terras devolutas aos Estados, ainda persistia a dificuldade em 
diferenciar as terras públicas das privadas.

Logo, a discriminação ainda perdura, haja vista que para tomar uma medida 
administrativa e judicial, é necessário saber os limites e demarcações da terra, ou seja, sua 
discriminação, sendo impossível negociar algum imóvel sem a sua determinação.

Ademais, insta salientar que a legitimação de posse sobre terras devolutas incentiva 
a produção agrária em tal faixa, estimulando a função social da terra, o que acarreta no 
aproveitamento das terras devolutas pelo produtor rural. 

Logo, a legitimação de posse é importante para ordenamento jurídico, pois através 
da legislação vigente é possível adquirir a propriedade das terras devolutas, contribuindo 
assim com o cumprimento da função social da terra.
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3 |  MATERIAL(IS) E MÉTODOS
O trabalho foi realizado através de uma pesquisa científica para a devida discussão 

do assunto em tela. Baseada nos objetivos propostos, a pesquisa foi realizada da seguinte 
forma: bibliografia dos fundamentos doutrinários adotados, de modo que o conceito de 
posse e propriedade, bem como, as formas de legitimação de posse fossem detalhadas. 
A pesquisa buscou compreender também, a aplicação da Constituição do Império até o 
ordenamento que abarca o Direito Agrário. 

A pesquisa bibliográfica foi imprescindível, possibilitando um estudo acerca da 
legislação pertinente e outros meios que discutem a legitimação de posse sobre terras 
devolutas. Foram realizadas pesquisas acerca dos objetivos propostos, com a finalidade de 
apresentar o conceito, a visão histórica, as características, análises segundo o Código Civil 
e as Constituições Brasileiras ao longo da história. Por fim, este estudo teve a intenção de 
contribuir, com base na doutrina e legislação existentes, para a produção de um assunto 
de notável relevância.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A evolução do Direito Agrário na legislação percorre tanto as Constituições 

Brasileiras, quantos as leis utilizadas para tratar as questões agrárias no Direito Brasileiro. 
Assim, foi editada a Lei nº 601/50 (Lei de Terras), que dispõe sobre as terras devolutas no 
Império e adquiridas no domínio por título das sesmarias. 

Além disso, a Lei nº 4.504/64 (Estatuto da Terra) foi editada em meio à insatisfação 
do meio rural, cujo objetivo era acalmar os ânimos dos grandes proprietários de terra, uma 
vez que a luta pela reforma agrária era motivo de movimentos sociais, tomando proporções 
que ameaçavam os interesses dos latifundiários. 

Vale ressaltar ainda a Lei nº 8.629/93, a qual regulamentou a realização efetiva 
da Reforma Agrária, contendo patamares de classificação dos imóveis rurais, pequena e 
média propriedade, além dos requisitos necessários para o cumprimento da função social 
do imóvel.

Sendo assim, essas legislações foram fundamentais para discussão do Direito 
Agrário, bem como, a utilização do Código Civil, com regramentos usados no silêncio das 
legislações agrárias e para solucionar conflitos de normas. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que ao estudar o histórico fundiário brasileiro, depara-se que as 

legislações extravagantes editadas ainda vigoram no ordenamento jurídico, como a Lei nº 
601/1850 e o Estatuto da Terra de 1964. 

Também surgiram os mais relevantes institutos agrários, como as terras devolutas, 
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regulação de posse, legitimação de posse, estampada na lei de 1850. 
Além disso, os conceitos de posse e propriedade são extremamente técnicos e 

fáticos e, mesmo que surgidos há muitos anos, a evolução jurídica preocupou-se amoldá-
los e dar definições cabíveis ao ordenamento legal. 

Pelo exposto, as legislações ainda que antigas, traçam um paralelo com a realidade 
rural brasileira, trazendo instrumentos para a destinação das terras, mesmo aquelas que 
não estão no domínio do particular e tão pouco afetadas para algum uso público (terras 
devolutas). O legislador preocupou também que, nenhuma porção de terra mal utilizada 
ficasse refém de especulação ou apenas integrasse ao patrimônio de particulares. 

Para isso, tratou sobre a legitimação de posse sobre terras devolutas para 
cumprimento da função social da terra e desenvolvimento do sistema agrário brasileiro de 
maneira mais efetiva.  
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